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Nesta sexta-feira (22) em audiência pública população vai debater o assunto
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O Centro Educacional Munici-
pal de Itabirito (CEMI) está 
entre as escolas do Brasil que 

poderá ter o modelo cívico-militar 
implantado em 2020. Uma consulta 
à comunidade acadêmica revelou que 
a maioria deseja a implementação do 
projeto. O Programa Nacional das Es-
colas Cívico-Militares (Pecim) é uma 
das principais propostas do governo 
Bolsonaro para a educação. A meta 
é de que até 2023 sejam instalados 
216 projetos. O assunto tem divido 
opiniões na cidade e nesta sexta-feira 
(22) haverá uma audiência pública na 
Câmara de vereadores para debater o 
tema. Esta será a última etapa do pro-
cesso, caso a escola seja uma das esco-
lhidas pelo governo.

Em Itabirito a iniciativa partiu do 
movimento Direita Minas, Aliança 
pelo Brasil, que apresentou a proposta 
ao Executivo municipal. A secretária 
de Educação da cidade, Iracema Ma-
pa, esteve em Brasília para conhecer 
o projeto e verificar se a cidade se 
enquadrava nos pré-requisitos. Após 
avaliação de algumas escolas, o CE-
MI foi inscrito voluntariamente e em 
seguida, a comunidade acadêmica foi 
consultada para saber do interesse em 
participar. De acordo com a direção 
da escola, a votação aconteceu em 
novembro, em três locais diferentes, já 
que o CEMI atende alunos de diver-
sos bairros. Participaram da votação 
os funcionários, pais e alunos maiores 
de 14 anos. Em todos os seguimentos, 
a maioria optou pela modalidade cívi-
co-militar.

Agora, nesta sexta-feira (22) acon-
tece a audiência pública, que também 
é um dos requisitos para a implantação 
do programa. O encontro vai acon-
tecer na Câmara de Itabirito, às 19h, 
quando os participantes, após o debate, 
vão decidir se aceitam ou não a inclu-
são do CEMI. 

O modelo cívico-militar
Nesta quinta-feira (21) o Minis-

tério da Educação (MEC) publicou 

uma portaria no Diário Oficial da União 
(DOU) regulamentando a instalação de 
54 escolas cívico-militares no Brasil 
em 2020, em caráter de “modalidade 
piloto”. A proposta prevê a atuação de 
militares na gestão de colégios públicos 
com a cessão de militares reformados 
para monitorar alunos e apoiar as ações 
administrativas na escola. Nesta primei-
ra divulgação, que ocorreu na manhã 
desta quinta, Itabirito ainda não foi uma 
das escolhidas.

Neste mesmo dia, na parte da ma-
nhã, em coletiva de imprensa, o secre-
tário de Educação Básica do MEC, 
Janio Macedo, destacou que o objetivo 
do modelo de gestão não é militarizar 
o aluno. “Não se busca tolher a liber-
dade de comportamento, só um respei-
to maior a alunos e professores. É um 
pacto escolar. A comunidade, afinal, é 
ouvida no processo”, explicou.

Diferentemente das escolas total-
mente militares, que são geridas somen-
te pelo Exército e pensadas para os filhos 
de militares, de acordo com o MEC, 
nesse formato cívico-militar, o currículo 
é determinado pelas secretarias de edu-
cação, mas os estudantes seguem regras 
definidas pelos militares. Sendo assim, 
os professores serão responsáveis pela 
parte pedagógica e os militares pela ad-
ministração e disciplina.

Sobre os recursos que serão des-
tinados às escolas em 2020, R$54 mi-
lhões, o MEC informou que serão dois 
modelos. “R$ 28 milhões para o Minis-
tério da Defesa arcar com os pagamen-
tos dos militares da reserva das Forças 
Armadas. Os outros R$ 26 vão para o 
governo local aplicar nas infraestruturas 
das unidades com materiais escolares e 
pequenas reformas — nestas escolas, 
atuarão policiais e bombeiros militares”, 
explicou.

Divergências de opiniões
O assunto tem causado divergên-

cias de opiniões na cidade. O presidente 
do Direita Minas, Aliança pelo Brasil 
em Itabirito, Eduardo Araújo Barbosa, 
ressalta que o programa vai melhorar 
a convivência na escola. “O projeto é 
para melhoria do ambiente escolar. A 
gente sabe que hoje muitas escolas en-
frentam sérios problemas relacionados 
ao comportamento dos alunos Isso não 
é somente por questões de indisciplina 

relacionadas à família, mas também 
pelo ambiente da escola, que não está 
propiciando um bom convívio entre as 
pessoas. E os militares vão ajudar nis-
so”, defende.

Já o grupo União da Juventude So-
cialista (UJS) fez diversas pontuações 
contrárias ao projeto. Segunda a direto-
ra do movimento, Júlia Oliveira, faltam 
esclarecimentos. “Ainda não foi dada 
à comunidade escolar a oportunidade 
de ter todas as informações antes da 
votação popular. Fizeram uma consul-
ta pública, mas os detalhes não foram 
repassados para que as pessoas pudes-
sem tirar suas dúvidas. Outra questão é 
que no Decreto o governo não especi-
fica que recurso será destinado para a 
infraestrutura da escola, e já há alguns 
estudiosos afirmando que a verba será 
para o aumento da aposentadoria dos 
militares destinados a funções nas es-
colas”, pontua. “Não acreditamos que 
esse modelo vai garantir a segurança 
nas escolas. Os problemas de violência 
surgem fora da escola. Por tanto, a me-
lhor saída seria resolver os problemas 
da juventude fora do ambiente acadê-
mico”, defende.

O grupo ainda reforça que essa po-
de ser uma estratégia do governo para 
diminuir a autonomia da direção, dos 
professores e alunos. “Nós defendemos 
uma educação de liberdade, que ensine 
os estudantes a pensar com autonomia 
e não a receber ordens sem questionar”, 
ressalta. Junto com outros movimentos 
que são contrários ao modelo cívico-
-militar, o UJS está mobilizando a po-
pulação para que participem da audiên-
cia e possam opinar sobre a decisão.

Em Ouro Preto
De acordo com Murilo Dolabela 

coordenador da Direita Minas Ouro 
Preto, o movimento apresentou interes-
se em implantar o projeto também nas 
escolas da cidade. “Protocolamos na 
Câmara e na Prefeitura a solicitação pa-
ra que o município possa aderir ao pro-
grama, mas até o momento não tivemos 
uma reposta dos poderes”, explica.

A reportagem do O LIBERAL 
buscou um posicionamento da secre-
taria de Educação do Município, mas 
até o fechamento desta matéria não foi 
encaminhado.      

               Por Michelle Borges

Secretária de Educação de Itabirito esteve em Brasília para conhecer o projeto

Ane Souz
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Continua em Ouro Preto a polêmica da requisição de 
empréstimo de R$50 milhões pela prefeitura da cidade. O 
Projeto de Lei (PL) que faz o pedido de autorização para 
contratação da verba, tramita na Câmara e está em análise 
pelas comissões. O assunto foi novamente tema de debate 
na reunião desta terça-feira (20) com vários pedidos de re-
presentações dos parlamentares, que solicitam mais infor-
mações sobre esta ação.

Em setembro, o governador Romeu Zema autorizou as 
prefeituras a utilizarem as dívidas do estado com os muni-
cípios como garantia bancária. Assim, os prefeitos podem 
negociar com as instituições financeiras a antecipação dos 
valores devidos pelo estado. Com essa proposta, o Prefeito 
Júlio Pimenta enviou à Câmara de Ouro Preto um projeto 
pedindo autorização do Legislativo para conseguir o em-
préstimo de R$50 milhões. Segundo o prefeito, a verba será 
utilizada para asfaltamento de ruas na sede e distritos.

O assunto tem causado muito divergência entre os parla-
mentares. O vereador Chiquinho de Assis (PV) falou sobre a 
importância de analisar o valor do empréstimo e da dívida do 
estado com o município. “Primeiro temos que desmistificar 
que o projeto é garantia de asfalto. O que tramita aqui na Ca-
sa é uma operação de crédito dando liberdade ao município 
de fazer um empréstimo, que poderá ser aplicado em asfalto. 
Mas não há um projeto básico, não há garantia de que o di-
nheiro será investido nisso. Eu estou agindo com responsa-
bilidade. Primeiro é preciso entender porque R$50 milhões, 
saber qual é a dívida do estado com o município, pois se for 
menor que esse valor, como será? Precisamos entender is-
so”, pontuou. “Estamos entrando com vários requerimentos 
para saber se a pretensão é quitar tudo nesta gestão, se não, 
isso é legal? O dinheiro é da população, temos que ter serie-
dade para aprovar uma lei como esta e sobretudo para evitar 
que seja uma ação eleitoreira. A gente luta para ter uma cida-
de mais equilibrada, que reveja sua receita, mas que chegue 
para todos de forma coesa e não apenas esses starts eleitorais 
que a gente começa e não termina. O povo não é bobo e acho 
que vai saber separar o joio do trigo”, completa Chiquinho.

O vereador Geraldo Mendes (PC do B) falou da im-
portância de analisar as questões técnicas antes de votar 
o pedido, verificar a legalidade. “É precisa saber questões 
técnicas, como as taxas de juros por exemplo. O que não 
pode acontecer é entrarmos em um debate virtual que não 
nos leva a nada. Falam que pode ser uma obra eleitoreira, 
que é ano eleitoral. Mas votar contra também pode ser uma 
manobra eleitoral, para impedir que o prefeito realize obras. 
O que temos que avaliar é se está dentro da lei, se é legiti-
mo. A questão aqui é técnica, vai além da política. Eu não 
defino meu voto, mas entendo que a cidade viveu décadas 
com orçamento muito grande e não soube utilizar, haja vista 
que temos problemas sérios de infraestrutura”, ressaltou Ge-
raldo. Ele ainda enfatizou que é preciso ter calma e não se 
sentir pressionado e que projetos polêmicos são importantes 
para o debate. “Esse tipo de projeto tira a gente da zona de 
conforto. Ficar discutindo projeto de capina de rua, contêiner 
e quebra mola é muito fácil. Um projeto desses carece de 

maior estudo e quero estar preparado para dar o melhor voto. 
Seja favorável ou contra”, reforçou Mendes.

Como a maioria dos parlamentares, a vereadora Regi-
na Braga (PSDB) também se diz contra o projeto até que a 
prefeitura apresente mais detalhes sobre as ações e valores. 
“O que nos preocupa é a situação financeira das duas insti-
tuições. A prefeitura a gente sabe que está faltando um monte 
de coisas. A saúde, por exemplo, falta remédio, um simples 
exame de sangue só é agendado para o ano que vem, um 
RaioX que não funciona por falta de uma peça que custa 
R$3 mil... passamos três anos ouvindo da atual gestão que a 
prefeitura está endividada por cauda do antigo governo e pe-
lo não repasse do estado. Agora, de repente, vem esse projeto 
pedindo autorização para um empréstimo de R$50 milhões. 
Vai endividar mais ainda a prefeitura, mais do que já está? 
Falam que quem vai pagar é o governo do estado, que já 
está com dificuldade de pagar até mesmo o funcionalismo 
púbico. Será que o estado vai realmente assumir dívida da 
prefeitura? Claro que não. Pode até falar que vai, mas depois 
de não ter dinheiro vai pagar como?”, questiona a vereadora.

Já o vereador Wander Albuquerque (PDT) defendeu o 
pedido de empréstimo e justificou seu posicionamento. “O 
governador sancionou a lei com aval do Tribunal de Contas. 
É uma oportunidade que a cidade tem, de premiar a popula-
ção, principalmente os distritos, com obras de infraestrutura. 
Entendemos a polêmica, mas deixamos claro que é um direi-
to da população receber o que é devido à cidade”, sustentou 
Wander.

Outro ponto questionado pelos vereadores é de que o 
empréstimo não é garantia de que as obras aconteçam. Para 
o parlamentar, falta entendimento por parte dos colegas. “Eu 
acho que tem uma pequena confusão de entendimento aqui 
na Câmara, pois compete à Casa liberar e autorizar ou não o 
crédito. Os projetos competem aos municípios. Já imaginou 
quanto que o município vai gastar só com a execução deste 
projetos, dessas planilhas? Então, se o município faz todo 
esse investimento, e depois a Câmara não aprova? Como fi-
caria? Depois de aprovado é que a prefeitura tem que iniciar 
essa parte do processo”, concluiu.

Após avaliação das comissões, o pedido de autorização 
de empréstimo entra na pauta da reunião para aprovação ou 
não dos vereadores.   Por Michelle Borges

Michelle Borges
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Jabuticabeira, um Jabuticabeira, um 
símbolo local Isímbolo local I

Tudo tem sua hora e sua vez no esquema universal, pois inu-
tilidade absoluta não há debaixo do sol e em parte alguma. O que 
hoje não tem significado amanhã poderá ter, e o que está na crista 
da onda, amanhã poderá estar no ponto oposto das considera-
ções mundanas.

Vêm-me à mente tais considerações quando se chega ao fim 
da temporada da jabuticaba, fruta simples, delicada e efêmera, 
pois não ocupa nossa atenção por mais que alguns dias; uma se-
mana, no máximo, a partir da maturação. Da floração à maturação 
não são mais que quarenta dias! Entretanto, sua simplicidade, de-
licadeza e doçura dificilmente deixam de seduzir alguém, espe-
cialmente, se nos braços da mãe jabuticabeira, onde a fruta pode 
melhor ser apreciada. Quando se colhe a última da safra, bate-nos 
uma bruta saudade, assim como acontecia na quarta-feira de cin-
zas, na época dos bons carnavais!

A jabuticaba sempre foi um referencial de Cachoeira do Cam-
po, cujos quintais se destacavam, de longe, pelas copas arredon-
dadas das centenárias jabuticabeiras. Infelizmente, a paisagem 
tem sido alterada com o desaparecimento de tais copas, como 
sequela do mercado imobiliário. Se tivéssemos uma política mais 
voltada para os valores locais, em todos os sentidos, por certo que 
as jabuticabeiras, tão presentes em toda a região, não somente 
em Cachoeira do Campo, estariam de alguma maneira também 
presentes nas considerações dos senhores políticos. Em outro 
município, as jabuticabeiras seriam alvo de alguma medida de pro-
teção. Mas, a política ouro-pretana é dominada por cabeças-de-
-bagre, que só têm olhos para o distrito-sede e seus monumentos. 
O que há no interior do município não tem valor, não merece sua 
atenção. As coisas aqui se perdem por puro descaso!

As doces "pretinhas" sempre foram apreciadas, e, antes de 
Cachoeira do Campo se despertar para o desenvolvimento, que 
agora ocorre, elas eram pretexto para uma visita daqueles que da-
qui partiram em busca de algo mais, que o torrão natal não podia 
proporcionar. Fora isso, a jabuticaba era mais uma curiosidade e 
extravagância da natureza, que nunca havia despertado o mínimo 
interesse econômico. Servia como passatempo nas noites quen-
tes, quando nada havia para fazer, e, grupos se formavam para 
incursões em quintais alheios, onde as jabuticabas pareciam mais 
saborosas do que as que colhíamos em nossos domínios. Quan-
do regressávamos às nossas casas, descobríamos que outros fa-
ziam o mesmo em nosso quintal. Mas, nada de cestas ou sacolas 
cheias. Cada um consumia diretamente da árvore o que aguen-
tava e, pronto: no máximo algumas nos bolsos para completar a 
"farra". Nada de depredações ou qualquer tipo de dano aos pro-
prietários "visitados", e muito menos, insultos ou agressões contra 
os mesmos, quando os "visitantes" eram apanhados em flagrante. 
O comércio da fruta limitava-se à “venda” dos pés de jabuticaba, 
modalidade em que o comprador podia colher toda a produção ou 
quase toda de determinada árvore, facilitando a limpeza do quintal, 
pois se o proprietário não tinha condições de consumir tudo, as 
frutas viravam vinagre quando caiam ao chão.

Hoje, além daqueles que entram pela porta da frente e as 
compram, elas são disputadas também a tapas por fedelhos e 
marmanjos que invadem quintais, na maior "cara-de-pau", diante 
dos donos desafiados com toda a sorte de insultos e ameaças. O 
que conseguem furtar é vendido a preço exorbitante por litro mal 
medido. Devido às suas peculiaridades, a jabuticabeira pode ser 
considerada uma extravagância da natureza. Entre o nascimento 
da muda e a produção das primeiras frutas, o tempo mínimo é 
de dez anos. O tamanho, a robustez e a longevidade alcançada 
pela jabuticabeira sugerem frutos de natureza mais resistente, du-
ráveis e até maiores. Entretanto, tudo é o contrário do que pede 
sua aparência. Desde as minúsculas flores amarelas, que envol-
vem o tronco e os galhos até as extremidades, a jabuticabeira só 
mostra delicadeza no cumprimento da função de perpetuação da 
espécie. Ao contrário de outras frutas, que pedem sol, a jabuticaba 
o dispensa e é mais saborosa quando sua maturação se dá com 
bastante chuva. Da floração à maturação completa são apenas 
quarenta dias e, para se azedar e cair são mais sete dias, no má-
ximo. Depois de colhida, a jabuticaba não alcança vinte e quatro 
horas sem que se azede. Em menos de cinquenta dos trezentos e 
sessenta e quatro dias do ano, a jabuticabeira oferece a beleza da 
floração, do desenvolvimento das continhas verdes, da conversão 
destas em frágeis e negros receptáculos do néctar tão apreciado, 
fechando-se o ciclo com o prazer de saborear a fruta.

Ministério da Saúde cancela 
Campanha Antirrábica de Vacinação 
para Cães e Gatos no ano de 2019

CARTA AOS TEMPOS

A pós-mineração e geo-parques
*Mauro Werkema

Inhotim, museu a céu aberto 
em meio a um jardim botânico, 
ocupando 140 hectares, está im-
plantado em uma antiga mineração. 
Também o Parque das Mangabei-
ras, na Serra do Curral, foi construí-
do com a recuperação de área de-
gradada por antiga mineração. Do 
outro lado da Serra, extensa área 
minerada, pela antiga MBR, ho-
je Vale, abandonada, seria espaço 
para um parque público para Belo 
Horizonte. No Brasil, e em todo o 
mundo, muitos são os exemplos 
de que é possível como desejável 
a recuperação de áreas mineradas, 
existindo tecnologia ambiental e 
ecológica que torne possível sua 
transformação em parques, jardins 
e museus como também podem 
destinarem-se a vários outros equi-
pamentos públicos para uso das co-
munidades. De resto, a legislação 
mineral já prevê que as “minas des-
comissionadas” devem ser recupe-
radas na sua cobertura vegetal e de 
outros elementos de sua origem na-
tural. Esta questão encontra absolu-
ta atualidade quando a mineração 
discute exatamente como reduzir 
impactos ambientais e retribuir be-
nefícios às comunidades.

E é o que está discutindo o 

IBRAM (Instituto Brasileiro de 
Mineração), conforme seu docu-
mento “Qual á a mineração do futu-
ro” em que propõe transformações 
que garantam não só “segurança 
operacional” em suas minas, barra-
gens e rejeitos, mas a preservação 
dos ecossistemas e a biodiversida-
de mas também o relacionamento 
com municípios e comunidades, 
além da indispensável mitigação 
dos impactos ambientais. O futuro 
da mineração, portanto e como é 
desejável e urgente em Minas Ge-
rais, vai além da modernização tec-
nológica da extração mineral, ace-
lerada por maquinários modernos, 
e também com maiores lucros, para 
um novo alcance social e cultural, 
justo e ético.

Em 1999, a UNESCO criou o 
Projeto Geoparques, incluindo no 
Programa do Patrimônio Natural 
Mundial.  Integra o Programa Re-
servas da Biosfera, que já tem áreas 
protegidas em Minas. Propõe o uso 
turístico-cultural de áreas minera-
das, sua história, reminiscências e 
equipamentos. Em Minas Gerais 
muitas área se prestam à criação de 
geoparques para o geoturismo. E já 
existem propostas objetivas conti-
das em estudos e projetos elabora-

dos pela UFMG e UFOP para vá-
rias áreas do Quadrilátero Ferrífero 
de Minas, em especial nas cidades 
históricas.

É o caso do famoso Morro de 
Santo Antônio, entre Mariana e 
Ouro Preto, duas cidades turísticas 
e mineradoras, onde começou a 
ocupação do território interior do 
Brasil-Colônia nos anos finais do 
Século XVII, com a corrida pelo 
ouro. E onde existem vestígios de 
imenso valor histórico e arqueoló-
gico, construções remanescentes e 
antigas minas. Presta-se a um Mu-
seu da Mineração, contando sua 
história, a evolução da extração mi-
neral, mineralogia. Minas, é bom 
lembrar, começou com a minera-
ção e dela depende até hoje.  Este 
projeto, já estudado pelo IPHAN, 
tem apoio das Prefeituras e seria 
uma grande retribuição da minera-
dora Vale, e outras, à região, onde 
até hoje minera e que foi atingida 
pelo rompimento da Barragem do 
Fundão. E enquadra-se no esforço 
do IBRAM por apresentar a mine-
ração, do ouro ao ferro, evolução, 
presença atual e a indispensável 
visão de futuro. 

*Jornalista (mwerkema@uol.
com.br)

Se você ou alguém do seu círculo familiar, 
de amizades ou do trabalho tem proble-

mas com o consumo da bebida alcoólica 
e manifesta ou manifestou o desejo de 

parar de beber, nós podemos ajudá-lo(s).

PROCURE-NOS!PROCURE-NOS!

Escritório de Serviços Locais de Alcoólicos Anônimos

R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra - OURO PRETO

Tels: (31) 3551-3890
Funcionamento: 2ª a 6ª feiras, de 12h às 17h

E-mail: aaescritoriolocalop@gmail.com

Alcoólicos Anônimos 70 anos de Brasil, 
salvando e recuperando vidas

Acompanhe o Jornalismo, às 
7h30 e 12h c/ Michelle Borges

Itabirito é um dos municípios que não terá a vacinação, 
pois está fora da área de risco

A Prefeitura de Itabirito infor-
ma à população que a Campanha 
Antirrábica de Vacinação para Cães 
e Gatos de 2019 não acontecerá. O 
Ministério da Saúde, órgão respon-
sável pela distribuição da vacina, 
informou que o laboratório produ-
tor das doses não enviou o quanti-
tativo total solicitado; dessa forma, 
será priorizado o envio da vacina 
para as regiões com histórico epi-
demiológico crítico de raiva canina 
e felina.

Segundo a diretora de Vigilân-
cia em Saúde de Itabirito, Katia 
Pacheco Araujo da Silva, o municí-
pio ainda não recebeu detalhes de 
quando será a próxima campanha 
realizada na cidade. “A vacinação é 
a única forma de prevenir a doença, 
por isso realizamos essa campanha 

anualmente. Esse ano, ela foi can-
celada por critérios estabelecidos 
pelo Ministério da Saúde, já que, 
aqui em Itabirito, não temos casos 
de raiva em cães e gatos; por isso, 

nossa cidade ainda não recebeu as 
doses da vacina”, enfatiza Katia.

Se você deseja proteger o seu 
melhor amigo, a vacina contra a 
raiva pode ser encontrada em lojas 
agropecuárias de Itabirito. 

Mais informações pelo telefone 
(31) 3563- 4033.
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Pedal Solidário chega a sua 
4ª edição em Cachoeira do Campo

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

Inscrições já estão abertas e podem ser realizadas até meia hora antes do evento

No mês de dezembro Cachoeira do Campo, distrito de 
Ouro Preto, sedia mais uma edição do Pedal Solidário - Pe-
dalada para o Bem. O evento é organizado por um grupo de 
amigos e nesta 4ª edição vai arrecadar material escolar para 
famílias carentes do distrito.

O evento acontece desde 2017 e tem ganhado cada vez 
mais adeptos. Anderson Matos, um dos organizadores, fa-
lou sobre o sucesso da iniciativa. “Eu, Fernanda, Franklin 
e Josiane começamos com o objetivo de inscrever umas 50 
pessoas. No primeiro ano arrecadamos fraldas geriátricas 
para os idosos do Lar São Vivente de Paula em Ouro Preto. 
Desde então foi uma surpresa. Logo na primeira edição tive-
mos mais de 100 inscritos e daí por diante esse número foi só 
aumentando”, comemora. Anderson destaca que podem par-
ticipar pessoas de todas as idades. “Não é uma competição. 
É um passeio ciclístico bem tranquilo, participam pessoas de 
todas as idades. Tem muita gente que começou a andar de 
bike no evento e hoje participam de competições, é incentivo 
também para quem quer iniciar a prática”, ressalta. Haverá 
também circuito kids para as crianças.

O valor da inscrição é um kit escolar composto por: dois 
cadernos, dois lápis, borracha, apontador, cola, régua e uma 

caixa de lápis de colorir. Neste ano a organização fez uma 
parceira com o Centro de Referência de Assistência Social 
(CRAS) que fará a distribuição dos donativos.

Os interessados podem se inscrever até às 8h30 do dia do 
evento, que acontece às 9h, com largada na Praça da Matriz.

Mais informações sobre os locais de inscrição na página 
do evento no facebook: Pedal Solidário Cachoeira do Cam-
po / Pedalada para o Bem.

Aprovação de projetos bate recorde em 2019
Aumento dos últimos três anos impulsionam a economia de Ouro Preto

Foi atingido este ano um número recorde de aprovação de 
projetos pela Secretaria Municipal de Cultura e Patrimônio. Os 
números de autorização de reformas de casa consolidada e cons-
trução de obras novas nunca estiveram tão em alta como no atual 
momento. De 2013 para 2019, os números quase dobraram.

Em 2013 foram 402 aprovações, enquanto no triênio de 2017 
até outubro de 2019, um grande aumento pode ser notado. Em 
2017, o número foi de 546, em 2018 foi de 740, e em 2019 foi 
atingido o número recorde de 791, isso apenas até o mês de ou-
tubro.

Dando seguimento ao aumento nos projetos, o número de 
Habite-se's aprovados continua nos padrões de crescimento que 
começaram a ser atingidos a partir de 2017. Nos últimos três 
anos, os números chegaram à marca de 224, até o dia 31 de ou-
tubro de 2019.

O Habite-se é o documento emitido pela Secretaria Muni-
cipal de Cultura e Patrimônio (SMCP/PMOP), o qual constata, 
após vistoria, que as obras foram executadas conforme o projeto 
aprovado e que o imóvel encontra-se em condições de habitabili-
dade. O Habite-se é, de forma resumida, o documento que atesta 
se o imóvel está regular e se ele atende à legislação vigente.

Os Projetos:
 Dentre os grandes projetos aprovados pela SMCP/PMOP, 

está o do empreendimento denominado Recanto do Vale, locali-
zado na Estrada do Cumbe, no distrito de Cachoeira do Campo. 
São 16 blocos de uso residencial multifamiliar, num total de 256 
unidades residenciais. Também se destaca o loteamento "Resi-
dencial Inconfidentes", localizado na Fazenda Maracujá, em 
Amarantina, com previsão de 240 lotes.

O Residencial Vila Rica irá contar com 184 lotes, a partir de 
500 metros quadrados cada. Sua vocação será para uso residen-
cial, sendo permitido em cada unidade o uso unifamiliar (a cons-
trução de uma residência por lote). Sua localização será na própria 
sede do município e o investimento será de aproximadamente 13 
milhões reais pela empresa responsável pelo loteamento.

No Distrito Industrial de Antônio Pereira, o projeto da em-
presa Líder Mix Concretos e Agregados Ltda foi aprovado em 
outubro deste ano. Há, ainda, 04 processos em tramitação para 
aprovação da construção de novas indústrias no local.

E para o futuro, a expectativa é de que mais grandes projetos 
entrem em ação! O Projeto do empreendimento Supermercados 
BH, a ser implantado às margens da Rodovia Rodrigo Mello 
Franco de Andrade, já foi aprovado pela Secretaria, aguardando 
agora apenas o retorno do IPHAN para a emissão do Alvará de 
Construção.

Melhoras na economia 
de Ouro Preto

 A aprovação destes projetos contribui de diversas formas 
para o desenvolvimento do município. Por exemplo, para o in-
cremento da arrecadação municipal através do IPTU, pois de-
termina benfeitorias nos lotes que antes se apresentavam como 
vagos no cadastro municipal. Além disso, contribui não só para 
o aquecimento da construção civil (com geração de empregos), 
como também para a produção de empregos a partir do funciona-
mento de atividades comerciais e de serviços. Vale lembrar que as 
regularizações de imóveis já construídos (e não só os Habite-se's 
de obras novas), também significam o aumento de arrecadação, 
através da receita municipal.

 Renilson Martins dos Santos, servidor efetivo, engenheiro 
civil, arquiteto e urbanista, é coordenador do Departamento de 
Regulação Urbana, chamou a atenção para o fato de que as pes-
soas estão buscando mais o departamento para a realização de 
obras. “Um fato muito interessante é que o mercado está voltando 
a se aquecer na região. Pode-se perceber, pelas solicitações que 
estão fazendo aqui, que as pessoas estão voltando a reformar e 
construir na cidade, depois de tempos de crise”.

O secretário Municipal de Cultura e Patrimônio, Zaqueu 
Astoni Moreira, demonstrou satisfação com o excelente trabalho 
da equipe, que resultou no aumento nos números. “Os resultados 
mostram o empenho de toda a equipe da Secretaria, que contri-
buem efetivamente para o desenvolvimento sustentável de Ouro 
Preto. É muito importante a geração de emprego e renda em per-
manente diálogo e respeito ao patrimônio cultural”.

Ainda segundo o Secretário Zaqueu, em parceria com a 
Superintendência de Informática da Prefeitura está em curso o 
projeto de informatização de todo o processo de aprovação dos 
projetos junto a Secretaria de Cultura e Patrimônio, o que irá re-
presentar ainda mais agilidade na tramitação dos projetos.
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Instagram: @priscillaportoescritora

Google, o que é o que é?Google, o que é o que é?

LINHAS TORTAS*Priscilla 
Porto

5 e meia da manhã de uma terça-feira.
Minha filhinha de cinco aninhos acorda e decide: “Mamãe, dá 

tempo de fazer o dever de casa!”
Acontece que o dever de casa, tinha três páginas. Já eu tinha - 

no mínimo - uns trezentos capítulos de sono acumulados.
E a verdade é que minha filhinha, já quase que em uma rotina 

de adulta, precisa ficar fora de casa o dia inteiro, na escolinha. Até 
almoça fora!

Mas, vez ou outra, como uma adulta, chega em casa muito 
cansada e acontece o quê? Aquela pilha duracell que ela mantém 
carregada 24 horas por dia, sete dias por semana, 365 dias por 
ano, acaba. Aí, ela não consegue fazer o dever de casa...

Entretanto, naquele início de manhã, ela queria sim, com cer-
teza, com determinação e com disposição, fazer o dever de casa 
sobre adivinhas. Mas, como não consegui responder e, na ver-
dade, nem sabia direito o que ela estava perguntando, ela pegou 
meu celular, abriu o navegador, apertou o microfone e perguntou: 
“Google, o que é o que é: cai em pé e corre deitado?” Ao que a se-
cretária do Google – denominação dada por minha filhinha – res-
pondeu: “Não entendi o que você falou. Por favor, pode repetir?”

Então, ela rachando de rir e bastante surpresa sentenciou: 
“Mãe, o Google é burro! Mãe, o Google não sabe nem o que o 
que é!”

Foi o suficiente para eu despertar, morrer de rir e levantar para 
encarar mais um dia cheio de advinhas e desafios. No entanto, 
com muito mais leveza, daquela que só mesmo uma criança pode 
nos proporcionar.

@priscillaportoescritora - Jornalista e autora dos livros “As 
verdades que as mulheres não contam” e “Para alguém que amo 
– mensagens para um pessoal especial.

Prefeitura pedir Empréstimo de 50 
milhões é a solução para Ouro Preto?

O vereador Chiquinho de As-
sis (PV) chamou atenção para o 
projeto de lei da prefeitura de Ou-
ro Preto que requer autorização da 
Câmara Municipal para operação 

de crédito no qual se pretende fa-
zer empréstimo de até 50 milhões 
de reais.

Para o vereador “a questão é 
muito séria e precisa ser analisada 

com todo o cuidado. O municí-
pio alega que terá como ‘fiador’ 
o estado de Minas e a dívida que 
o Estado tem com a cidade, mas 
duas coisas chamaram atenção: 
primeiro, qual o valor dessa dívi-
da? Segundo, se o governo do Es-
tado está vendendo direito sobre 
o nióbio para quitar o 13º salário 
dos servidores, ele tem condições 
realmente de honrar dívidas com 
municípios?

Portanto, precisamos ter res-
ponsabilidade nessa ação. Há uma 
menção à utilização desse recurso 
para o asfaltamento de estradas 
que dão acesso aos distritos. Daí 
diversas pessoas estão usando 
desse argumento para inflar o pro-
cesso eleitoral, mas é norma em 
Ouro Preto, a eleição se aproxima 
e asfalto e água viram a grande 

promessa, a grande discussão. Entendo o pleito 
das comunidades, que possuem vias com estradas 
em péssimo estado de conservação, mas, primei-
ramente, não acredito em milagres. Esse emprésti-
mo precisa ser melhor explicado. 50 milhões, não 
são 50 mil reais. Não podemos comprometer a re-
ceita de Ouro Preto para o futuro. Pois, corremos 
o risco de num futuro próximo, aumentar a falta 
de medicamentos, de manutenção das escolas, de 
transporte para a saúde, etc. É preciso haver uma 
grande reflexão.

A pressão das comunidades, que podem estar 
sendo iludidas, é normal, eu respeito, mas precisa-
mos votar com sabedoria, pensando no presente e 
no futuro das finanças do município.

Não acredito que um Estado que está sem 
recurso para quitar o 13º dos servidores, honrará 
dividas de municípios. Há muito que se entender 
dessa história dos 50 milhões”.

PANORAMA

A 70ª Reunião Ordinária, reali-
zada nessa quinta-feira (14), 

no plenário do Legislativo, contou 
com a participação do secretário 
Municipal de Cultura e Patrimô-
nio, Zaqueu Astoni. Ele fez uso da 
Tribuna Livre, atendendo ao reque-
rimento 370/2019, de autoria do ve-
reador Vantuir (SD). O documento 
solicitava informações relativas ao 
processo de instalação das empresas 
nos distritos industriais de Cachoei-
ra do Campo e Antônio Pereira. De 
acordo com Zaqueu, essa foi uma 
oportunidade ímpar de esclarecer 
todos os aspectos da dinâmica em 
relação aos projetos. “Os Distritos 
Industriais de Antônio Pereira e de 
Cachoeira do Campo foram criados 
em uma iniciativa pioneira para po-
der mudar a vocação econômica de 
Ouro Preto, criando uma sustenta-
bilidade econômica após a minera-
ção. Hoje, mostrei aos vereadores o 

A também motorista da equipe do Jornal 
O LIBERAL, Marina Ferreira Silva, 

completa mais uma primavera neste sá-
bado, dia 23. Muita saúde, felicidades e 
prosperidade no aniversário. Parabéns!Na tarde da última quarta-feira (13), cerca de 15 estudantes do 

3ª e 4ª ano do Centro de Educação Cecília Meireles visitaram 
a Câmara Municipal de Ouro Preto. O objetivo foi conhecer o 
funcionamento da Casa Legislativa e entender o trabalho reali-
zado pelos vereadores. As servidoras da Casa Elizabeth Chades 
e Débora Ferreira, e os vereadores Marquinho do Esporte (SD) e 
Vander Leitoa (PV), recepcionaram os estudantes.

andamento dos projetos. Parte das empresas cumpriram tudo que a Lei exige 
e já tem uma que está com alvará pleno para construir e a outra na fase final. 
Algumas empresas infelizmente não atenderam o que a legislação permite de 
sequer apresentar os documentos. Os projetos estão em diligência, aguardando 
retorno das empresas”, disse. Sobre as empresas que não cumpriram o que 
estava no contrato, Zaqueu destacou que o secretário de Turismo Indústria e 
Comércio, Felipe Guerra, está a par de tudo para finalizar o processo. 

Os espetáculos de dança da Escola Municipal Bonequinha Preta serão 
realizados neste ano seguindo o cronograma: 01/12 – domingo – 17h 

e 20h – “Quebra Nozes”; 02/12 – segunda-feira – 20h – “Pequenas Poéti-
cas”. O local será o Teatro do Centro de Artes e Convenções da UFOP em 
Ouro Preto. Já Cachoeira do terá as mesmas apresentações no Oratório Dom 
Bosco dia 21/12 e 22/12 respectivamente. Em Cachoeira do Campo, entrada 
gratuita, e em Ouro Preto, ingressos com preços populares. Participe!

A Santa Casa de Ouro Preto promove mais um Curso para gestantes no 
dia 30/11, das 8h até as 13h 30, na própria Santa Casa. Inscrições: 19 

a 23 de novembro, através do tel: (31) 3350 1106 de segunda à quinta-feira 
de 07 às 17 horas e sexta-feira de 07 às 16 horas. 20 vagas, curso gratuito.

A Coletiva Queerlombos anuncia a 5ª Semana de diversidade: Queerlom-
bos 2019 - Territórios de Guerrilha que acontece de hoje até 24 de novem-

bro em Ouro Preto e Mariana. O evento será construído com base em diversos 
eixos temáticos e curadorias: Seminários, Oficinas, Artes Cênicas, Artes Visuais, 
Música, Mini Cursos, Residência Artística, Intercâmbios e “Diversidade com a 
Escola”, eixo que vem se fortalecendo desde as primeiras edições como estra-
tégia para o acesso aos espaços de educação das cidades, de modo a produzir 
reflexão e diálogo sobre nossas pautas. 
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Ane Souz

Festa do Reinado de Nossa Senhora do Rosário e Santa Efigênia 
e o Ofício de Bordadeiras e Rendeiras de Ouro Preto foram 

declarados Patrimônio Imaterial do município neste ano

Lista do Patrimônio Imaterial 
de Ouro Preto se enriquece

Prefeitura de Ouro Preto e 
Informática Itacolomi criam 
parceria para receber 
resíduos eletroeletrônicos

Ane Souz

Agora, além do Ecoponto Municipal, os geradores de resíduos eletroele-
trônicos poderão destinar voluntariamente seus resíduos na Informática Ita-
colomi. O recebimento acontecerá de segunda a sexta, de 08h30 às 18h, e 
aos sábados de 09h às 12h30, na Av. Jk, nº  902, Bauxita.

Poderão ser destinados, TV's, rádios, impressoras, monitores, gabine-
tes, fontes, estabilizadores, fios, cabos, microondas, celulares, carregadores, 
caixas de som, teclados, mouse, aparelho de fax, telefones, toner e placas 
avulsas. Mais informações na Secretaria Municipal de Meio Ambiente, (31) 
3559-3253, ou na Informática Itacolomi (31) 3551-2443 / 3551-0867. 

A Prefeitura de Ouro Preto vem 
desenvolvendo desde 2004 várias 
ações e programas para a preserva-
ção do patrimônio cultural do mu-
nicípio. O Programa de Patrimônio 
Imaterial é uma das ações do De-
partamento de Promoção Cultural 
e Patrimônio Imaterial, e tem como 
objetivo identificar, inventariar e 
investir na permanência e manu-
tenção das manifestações populares 
tradicionais do município.

Até agora, o município tinha 
quatro bens registrados como 
patrimônio cultural imaterial: a 
Tradicional Produção de Doces 
Artesanais de São Bartolomeu, de-
clarada em 2008, a Festa de Nossa 
Senhora dos Remédios do Fundão 
do Cintra, em 2009; as Cavalhadas 
de Amarantina, em 2013, a Cele-
brações do Divino Espírito Santo 
de São Bartolomeu, em 2015; e 
agora, em 2019, aumentam a lista 
o registro do Oficio de Bordadeiras 
e Rendeiras de Ouro Preto e a Festa 
do Reinado de Nossa Senhora do 
Rosário e Santa Efigênia.

Os bens que se candidatam a 
patrimônio imaterial do município 
apresentam suas propostas, as quais 
são estudadas e analisadas pela Se-
cretaria Municipal de Cultura e Pa-
trimônio e levadas ao COMPATRI 
(Conselho Municipal de Preserva-
ção do Patrimônio Natural e Cultu-
ral).  Após a análise pelos membros 
do conselho, fica decidido se os 
bens serão ou não declarados pa-
trimônios imateriais do município.

Os novos patrimônios 
registrados

O registro das bordadeiras se 
iniciou em 2015 com solicitação 
da associação de Arte, Artesanato, 
Cultura e Ofício do bairro São Cris-
tóvão. A partir de 2016, o depar-
tamento de Patrimônio Imaterial 
iniciou as pesquisas, entrevistando 
e catalogando mais de quinze Gru-

pos diferentes de bordadeiras, entre 
os distritos e a sede do município de 
Ouro Preto.

Atualmente o grupo AACO 
(Associação de Arte, Artesanato, 
Cultura e Ofício do Bairro São 
Cristóvão) possui um espaço fixo 
de exibição e venda dos trabalhos 
na Casa de Gonzaga de Ouro Pre-
to, local onde funciona a Secretaria 
de Turismo do Município. O tra-
balho destas bordadeiras alcançou 
uma projeção maior e as senhoras 
da Associação de Bordadeiras de 
Ouro Preto fizeram parte de alguns 
programas de televisão, nos quais 
elas transmitem seus conhecimen-
tos e relatam as experiências com o 
bordado em Ouro Preto.

A Festa do Reinado de Nossa 
Senhora do Rosário e Santa Efigê-
nia é realizada em honra a Chico 
Rei no mês de janeiro. A festa é 
influenciada por um herança afri-
cana, e a comemoração é movida 
pela fé e regada de alegria, músi-
ca e dança, encantando as ruas de 
Ouro Preto. A festa reúne cerca de 
30 guardas de Congado, Moçam-
bique, Caboclos, Catopés, e Folias 
de várias regiões do estado. Com 
seu ponto alto no último domingo 
de janeiro, a festa chega a reunir 

10 mil pessoas.
Segundo a lenda, depois de al-

forriado, Chico Rei, que havia sido 
rei da nação Moçambique antes de 
ser vendido como escravo, con-
seguiu alforriar seu filho e outros 
membros da nação, organizando-os 
em torno da Irmandade do Rosário 
e de Santa Efigênia. No dia de Reis, 
seis de janeiro, ele e sua família 
eram conduzidos em cortejo pela 
irmandade e coroados na capela de 
Santa Efigênia. Após a coroação, 
Chico Rei e sua família desfilavam 
pelas ruas de Vila Rica embaixo 
de um pálio e escoltados por uma 
guarda de moçambicanos. Estava 
assim criada a festa do Reinado em 
Minas Gerais.

Pedro Augusto Rodrigues, as-
sessor da Secretaria de Cultura de 
Patrimônio, destacou a importância 
do registro dos novos bens: “Es-
tes novos bens registrados são de 
extrema importância para o muni-
cípio, pois são tradições do povo 
ouro-pretano, passados de geração 
a geração, preservando o respeito 
pelo passado. Tanto a Festa do Rei-
nado quanto o Oficio de Bordadeira 
e Rendeiras devem ser preservados, 
visto que são um  legado da nossa 
identidade cultural”.

Prefeitura Itinerante marca 
presença no bairro Lagoa

O dia 14 de novembro foi dedicado à 
entrega de obras realizadas no bairro 

Lagoa, através do Projeto Prefeitura Itinerante
Adão Monteiro, morador do bairro há aproximadamente 25 anos, relembra 

momentos de dificuldade na criação dos quatro filhos. “Era muito difícil, poeira 
e barro, haja tênis, era dificuldade mesmo”.

Maria José Campos, que também é moradora da rua da Lagoa, afirma: “es-
tamos muito satisfeitos com o asfalto”. A rua da Lagoa passou por drenagem e 
asfaltamento, e é a principal rua do bairro e acesso às outras regiões da cidade. 
Outra moradora, a Nádia Duarte, acrescenta: “o que mais esperávamos era a 
parte do asfalto”.

As ações da Prefeitura Itinerante no bairro também incluíram limpeza, capi-
na, coleta de entulhos, tapa-buracos e limpeza da lateral da lagoa.

A Prefeitura Itinerante vai permanecer no bairro por mais tempo até que 
outras benfeitorias sejam concluídas. Segundo o prefeito Júlio Pimenta, foi de-
senvolvido um trabalho em conjunto: Prefeitura, comunidade e vereadores da 
base. “Com isso, avançamos com conquistas e melhorias que há muito tempo 
eram aguardadas”.

No Dia D a população pôde contar com o apoio da equipe da Defensoria 
Jurídica, do PROCON e também com o caminhão da saúde, do qual ofertava 
serviços como aferição de pressão arterial, glicemia, teste rápido de HIV, sífilis e 
hepatite, com resultados de 15 a 20 minutos.

Além disso, teve a presença dos alunos da Escola Municipal Adhalmir San-
tos Maia, brinquedos, pipoca e algodão doce. A próxima região a ser atendida 
pelo Projeto Prefeitura Itinerante é o bairro Santa Cruz.

COMPATRI torna público dois 
editais de processo seletivo
Prazos para inscrição no processo seletivo para ser membro do Conselho foram prorrogados

Por meio da Secretaria de Cul-
tura e Patrimônio, tornou-se pú-
blico os editais para inscrições no 
processo seletivo para integrar o 
Conselho Municipal de Preserva-
ção do Patrimônio Cultural e Na-
tural de Ouro Preto (COMPATRI/
OP) no biênio 2019 a 2021.

Podem participar do processo 
as entidades culturais ou preser-

vacionistas atuantes no município 
de Ouro Preto, as quais deverão 
se inscrever e entregar os do-
cumentos necessários até o dia 
22/11/2019 na Casa dos Conse-
lhos (Praça Américo Lopes, nº 91, 
Pilar, Ouro Preto/MG).

A escolha das entidades será 
no dia 04/12/2019 na Casa dos 
Conselhos e os resultados serão 

divulgados no dia 05/12/2019 no 
Diário Oficial do Município. Vale 
lembrar que o serviço de conse-
lheiro, de interesse público, não é 
remunerado.

Os editais com todas as infor-
mações necessárias estão dispo-
níveis na página https://www.ou-
ropreto.mg.gov.br/transparencia/
diario-publicacoes/2347, ao final 
da página, na categoria Editais.

(31) 98491-1890

ou 3553-1699

Quer 
anunciar 
envie um 
whatsapp 

para
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Alunos da Escola de Bento Rodrigues 
emocionam público e dão show de cidadania

Eliene Santos

MARIANA: R. Praia do Canela,359- BARRO PRETO 3557-3356 / 3558-1659

A noite da última quinta-fei-
ra, 14, foi marcada pela emoção 
e exemplo de cidadania e solida-
riedade dos alunos e funcionários 

da Escola de Bento Rodrigues. As 
crianças apresentaram um Podcast, 
produzidos por eles, sobre o traba-
lho de algumas instituições filantró-

picas de Mariana. Além disso, en-
cenaram uma peça teatral que tinha 
como objetivo mostrar que o amor 
ao próximo deve ser visto como 
mais importante pelo ser humano.

Os trabalhos apresentados fa-
zem parte do projeto “Corrente do 
Bem: é hora de reconhecer e retri-
buir”, desenvolvido durante o ano 
com várias ações, conforme conta 
a diretora da Escola, Eliene Geral-
da. “A noite de hoje é para fechar 
com chave de ouro o que come-
çamos no início de 2019. Doamos 
fraldas, brinquedos e recebemos 
representantes de diversas insti-
tuições, que nos apresentaram um 
pouco do importante trabalho que 
fazem na cidade”, disse orgulhosa, 
relembrando o momento em que a 
comunidade de Bento Rodrigues 
foi acolhida. “Todos nós, mora-
dores, passamos por um período 
muito difícil e foi possível seguir 
em frente porque fomos abraçados 
por muitas pessoas. Agora é hora de 
retribuir esse ato de solidariedade”.

Segundo a diretora, o projeto 
foi desenvolvido, também, com o 
intuito de fazer com o que os alu-
nos entendessem a importância do 
fazer o bem. João Pedro Alves, 9 
anos, nos prova que o projeto cum-
priu com o seu objetivo. “Aprende-
mos que não devemos apenas es-
perar receber algo. Devemos fazer. 
E, muitas vezes, um ato de amor é 

o que o outro mais precisa. Temos 
que tratar o outro com respeito, 
pois é isso que poderá transformar 
o mundo em um lugar melhor”, 
afirmou.

A Secretária de Educação, Ali-
ne Oliveira, prestigiou o evento e 
parabenizou os organizadores, res-
saltando sua alegria ao ver crianças 
propagando uma mensagem de 
amor e solidariedade ao próximo. 
“Fico sem palavras para descrever 
o meu sentimento. Sem dúvida 
alguma é preciso parabenizar os 
professores, funcionários, alunos e 
todos os envolvidos nesse projeto. 
Tenho certeza que todos que pres-
tigiaram essa noite, saíram daqui 
transformados”, destacou.

HOMENAGENS - Além 
dos trabalhos desenvolvidos pelos 

alunos, foram homenageadas per-
sonalidades, ONGs e instituições 
que desenvolvem trabalhos sociais 
em Mariana, como, por exemplo a 
ONG IDDA. “Foi emocionante ver 
e ouvir de pequenas crianças um 
relato do nosso trabalho. Ficamos 
felizes, pois isso evidencia que eles 
entenderam a importância de cada 
instituição”, disse a presidente e fun-
dadora da IDDA, Luciana Salles.

O evento, que teve apoio da 
Prefeitura de Mariana, através da 
Secretaria de Educação, Fundação 
Renova e Clube Osquindô, se en-
cerrou com o lançamento do livro 
Solidariedade Adiante, criado pelos 
alunos para contar a história das 
instituições que conheceram du-
rante o ano, como a Figueira, Lar 
Santa Maria e outras.
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“1600 casas serão entregues até o final 
de 2020”, promete Newton Godoy

Duarte Jr. defende que é o maior Projeto Habitacional da Região dos 
Inconfidentes. Vice e prefeito de Mariana apostam sobre entrega das casas

Marcelo Sena

PANORAMA

Na tarde de do dia 13, na Câmara Municipal de Mariana, 
vereadores e o prefeito de Mariana se reuniram para tra-

tar sobre as obras de restauro da sede do Poder Legislativo 
Marianense. O projeto de restauro da Câmara é de 2011 e já 
foi aprovado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (IPHAN). Atualmente, está em processo final, 
de liberação dos recursos para as obras junto ao Governo 
Federal. Para isso é necessário que haja a definição de uma 
nova sede provisória para o funcionamento dos trabalhos le-
gislativos, entre eles, as reuniões plenárias, os trabalhos das 
comissões, os serviços administrativos e o Centro de Aten-
dimento ao Cidadão (CAC). A mudança deverá acontecer 
ainda este ano e será divulgada à população.

Durante a 37ª Reunião Ordinária desta segunda-feira, 18, 
os vereadores aprovaram, por unanimidade, em segun-

da e terceira discussão e concluíram a votação do Projeto de 
Lei Complementar número 82/2019, de autoria do Prefeito 
Municipal. O PL versa sobre o Plano de Cargos, Carreiras 
e Vencimentos (PCCV) Geral de Mariana. São contempla-
dos por esta lei aqueles que não estão dentro de PCCV’s es-
pecíficos e suas leis. Três pontos são os principais a serem 
destacados no texto da lei. São eles: a progressão horizon-
tal, com alteração do vencimento básico do servidor, a cada 
dois anos, no percentual de 2%; a promoção vertical, com 
alteração do vencimento básico do servidor de acordo com 
a capacitação (conforme regras específicas); e adicional por 
tempo de serviço, a cada 05 anos, no percentual de 3%. A lei 
também cria no funcionalismo público municipal os cargos 
de contador e de geógrafo e adequa o quantitativo de cargos 
de advogado, tendo em vista a demanda do Município. O 
texto segue agora para a sanção do prefeito.

COMUNICADO  
Fechamento da Praça 
Gomes Freire é adiado

O projeto de revitalização da Praça Gomes Freire, 
também conhecida como Jardim, precisou sofrer ade-
quações em virtude da visita técnica com os moradores e 
após a Audiência Pública realizada no dia 11 de novem-
bro, no Centro de Convenções, quando foram sugeridos 
anseios da comunidade presente. Tudo isso demandará 
um novo prazo para ajustes no projeto de revitalização.

Em decorrência desses fatos, e também atendendo 
aos pedidos dos comerciantes do entorno da Praça, o 
fechamento do Jardim acontecerá no dia 2 de janeiro do 
próximo ano. As obras serão iniciadas no dia 16 do mes-
mo mês.

Natal de Luz – Como se previa o fechamento da 
Praça Gomes Freire, o Jardim não foi contemplado no 
projeto de iluminação do Natal de Luz desse ano. Entre-
tanto, a administração municipal tomará todas as provi-
dências necessárias para iluminar o local, ainda que de 
maneira mais modesta, se comparada a anos anteriores.

Quase não dava para entrar no salão principal do Teatro 
Mariana, na noite desta quarta-feira (20) para acompanhar a 
apresentação do novo Projeto Habitacional elaborado pela 
Prefeitura Municipal. Uma multidão acompanhou o prefeito 
de Mariana, Duarte Jr., dispensar o mestre de cerimônias para 
ele mesmo apresentar a proposta que pretende construir 1600 
moradias no município, até o final de 2020. Dessas, 160 serão 
da Prefeitura, que promete doá-las para pessoas que moram 
em áreas de risco e /ou residentes em aluguel social.

Durante a apresentação, o prefeito revelou uma aposta 
feita com o vice, Newton Godoy, sobre a entrega das casas. 
Duarte Jr. e Newton apostaram que a Prefeitura entregaria 
1000 residências até o final de 2020. No palco, o vice-prefeito 
foi além: “Se existir demanda, 1600 casas serão entregues até 
o final do ano que vem!”. Já Duarte brincou que essa será a 
aposta que ele “mais vai gostar de perder”.

O projeto habitacional prevê a construção de um residen-
cial composto por 400 lotes, sendo quatro casas por lote. To-
das as casas terão três quartos e garagem. De acordo com o 
prefeito, a previsão é que as casas custem aos moradores entre 
R$ 120 mil e R$ 130 mil. “Nós teremos casas de três quar-
tos pelo preço de casas de dois, do Minha Casa, Minha Vida 
(MCMV). E o nosso projeto é muito melhor que o MCMV. 
Quem consegue comprar ou construir em Mariana hoje? Uma 
casa como essa custa entre R$ 400 mil e R$ 450 mil” argu-
mentou o prefeito.

Perguntado sobre como e quando será o cadastro, o prefei-
to esclareceu: “Estamos com a licitação aberta até o dia 27 de 
novembro para saber quem vai construir as moradias. Depois 
disso começaremos a construir o sistema de cadastro. A prio-
ridade será para quem recebe até cinco salários-mínimos e o 
cadastramento para aquisição de uma casa deve começar em 
janeiro. Mas as pessoas podem ficar tranquilas que todos serão 
avisados”, afirmou Duarte Jr.

Além de prefeito e vice, estiveram no palco o presidente 
da Câmara Municipal de Mariana, Edson Agostinho, o pro-
motor do Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) da 
Comarca de Mariana, Guilherme Meneghin, e representantes 
dos bancos Itaú, Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal. 

Marcelo Sena

O promotor agradeceu e reforçou a luta dos atingidos, sobre-
tudo na Justiça, ao lembrar que os recursos para aquisição do 
terreno no qual será construído o residencial vieram por meio 
da Fundação Renova. Os representantes dos bancos coloca-
ram suas agências à disposição para tirarem dúvidas sobre o 
financiamento. Ao final, o prefeito, o vice e o secretário muni-
cipal de Meio Ambiente, Antônio Lopes, assinaram a licença 
ambiental que autoriza o início imediato de preparação do ter-
reno onde será construído o residencial. O novo bairro ficará 
próximo à Mina del Rey, na saída de Mariana para Bento Ro-
drigues.          Por Marcelo Sena

Mainart receberá o 1º Mineirão 
Junto e Misturado de Drift Trike

A velocidade e a adrenalina tomarão conta de Mainart, 
subdistrito de Mariana, nos dias 30 de novembro a 1 de de-
zembro. A localidade irá receber a 1º Mineirão Junto e Mistu-
rado de Drift Trike, evento organizado pela equipe Zangados, 
com apoio da Prefeitura de Mariana.

A realização tem como objetivo valorizar o Drift Trike, 
modalidade que é uma mistura divertida entre o carrinho de 
rolimã, o triciclo infantil e a bicicleta. O esporte nasceu na No-
va Zelândia, mas já vem ganhando muito espaço no Brasil.

O campeonato será dividido nas categorias: slide (mano-
bras radicais) e speed (alta velocidade). Além disso, teremos 
também a produção de um porco no rolete na praça principal 
do distrito. O evento é gratuito e toda comunidade está convi-
dada a prestigiar. 

Programação: 30 de novembro (sábado): 14h – Treino categoria slide; 20h – Apresentação musical. 
1º de dezembro (domingo): 9h – Abertura e início das competições; 10h – Porco no rolete.

Secretaria de Obras realiza mais 
de 1300 intervenções na cidade

Investir em obras é investir no desenvolvimento da cida-
de. Isso é o que a Prefeitura de Mariana mais tem feito em 
2019. Faltam alguns dias para encerrar o ano, mesmo assim, 
foram inúmeras as intervenções feitas em bairros, distritos e 
comunidades de Mariana, o que resultou em um investimen-
to de quase R$11 milhões.

De acordo com o responsável pela Subsecretária de 
Gestão Urbana, José Pereira dos Santos Neto, foram mais 
de 1300 demandas de manutenção atendidas pelo departa-
mento, entre elas, carpintaria, capina, alvenaria, serralheria, 
drenagem e muitas outras. “Durante o ano, recebemos várias 
solicitações dos moradores e estamos nos prontificando para 
atender a todas com agilidade e eficiência”, afirmou.

Além dessas, mais de 500 intervenções estão em anda-
mento, como, por exemplo, a construção do posto de saúde 
na comunidade de Santa Efigênia, construção da praça na 
Rua Vila Nova, em Cachoeira do Brumado, limpeza de cór-

regos e outras. “Nossa meta é concluir todos os trabalhos até 
o fim do ano, para que, em 2020, possamos iniciar novos 
atendimentos”, afirmou Pereira.

Eliene Santos
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Prefeitura de Itabirito trabalha para solucionar 
o trânsito na região do Santa Efigênia

valdetebraga@yahoo.com.br

Namoro de Namoro de 
reality showreality show

AMENIDADESValdete 
Braga

Estava na casa de uma amiga, quando a filha, de dezenove 
anos, chegou, visivelmente emburrada. Moça educada, cumpri-
mentou, pediu licença e entrou casa adentro, possivelmente para 
o quarto.

Estranhei a atitude, porque ela normalmente é uma moça mui-
to alegre, nos encontramos sempre e ela está sempre sorrindo e 
de carinha boa. Quando acontece de eu estar na casa dela e ela 
chegar, como aconteceu, sempre me abraça, fica batendo papo, 
brinca com a mãe...

A minha amiga balançou a cabeça e disse para eu não reparar, 
que devia ser briga com o namorado. E disse uma frase que a prin-
cípio eu não entendi. “Esses dois estão parecendo namoradinhos 
de reallity show”.

Não entendi nada, a princípio. Já vi várias definições de namo-
ro, mas “namoradinho de reality show” foi a primeira vez. A minha 
amiga, mais atualizada do que eu nestes assuntos, explicou, rindo, 
que está na moda “namoros fakes” nos realities da TV. Enquanto 
ela falava, eu fiquei pensando que as coisas estão mesmo muito 
estranhas.

Perguntei a ela:
- Mas será que alguém acredita?
Rindo, ela explicou:
- Acreditam e ainda torcem pelo “casal”.
Caímos na gargalhada, imaginando como é possível duas 

pessoas se conhecerem, se apaixonarem perdidamente (porque, 
segundo ela, são amores de novela) e ainda conquistarem segui-
dores em três meses.

- Três meses? Alguns já ficam morrendo de amor em uma se-
mana – ela me disse, sempre rindo.

Falando sério, é impressionante como se banaliza tudo, por 
dinheiro ou ibope, inclusive o amor. Geralmente, os participantes 
destes programas são jovens, a maioria, se não todos, em busca 
de um lugar na mídia. Não deixa de ser legítimo, é claro. A vontade 
de entrar para o “show business”, de ser conhecido, se transformar 
em modelo, ator ou atriz, principalmente entre os jovens, não tem 
nada demais.

Não questiono o desejo de entrar para a televisão. Questiono 
os métodos. Quando minha amiga ironizou que o namoro da filha 
parecia “namoro de reality”, quis falar sobre a futilidade da relação, 
que, ao que tudo indica, não vai durar muito, outra coisa normal 
nesta idade.

Só que é normal aqui, no mundo real, Jovens namoram, ter-
minam, encontram outro namorado ou namorada, e o “emburra-
mento” passa, como tudo na vida. Mas levar este tipo de “relacio-
namento” para a televisão, para disputar um prêmio, é banalizar a 
situação. Sinceramente, esta parte eu não sabia. Mais uma vez, 
agradeci por não assistir.

Após alguns testes, equipes realizam alterações no trânsito para trazer mais segurança e mobilidade para Itabirito
A partir desta segunda-feira, dia 

18 de novembro, a Prefeitura de 
Itabirito estará a frente do trânsito 
na região do bairro Santa Efigênia 
para orientar os motoristas sobre o 
fluxo de veículos no local. A me-
dida visa trazer melhor mobilidade 
e segurança para a população, en-
quanto acontecem as obras para o 
muro de contenção da Vale. “Em 
resumo: o trânsito anterior à mu-
dança volta ao normal. Apenas a 
rua Maria Pires dos Santos terá a 

mão invertida e, no final dela, as 
carretas devem contornar à esquer-
da, chegando até a rotatória, para 
seguir o trajeto delas até a obra”, 
explica Carlos Henrique Franca, 
conhecido como Luke, secretário 
de Segurança e Trânsito.

“A Prefeitura está trabalhando 
para que o fluxo de carretas que 
passam por Itabirito, em função 
da obra do muro de contenção da 
Vale, traga o mínimo de impacto 
possível para a nossa cidade”, des-

taca Orlando Caldeira, prefeito de 
Itabirito. “Estamos fazendo testes, 
parcerias e ouvindo a população 
para encontrar a melhor solução. 
Peço a compreensão de todos, pois 
as obras estão previstas para acabar 
no primeiro semestre do ano que 
vem”, completa o prefeito.

As novas medidas visam faci-
litar o trânsito da região, que está 
sendo diretamente impactado com 
os veículos do Consórcio Minas 
Mais, que está construindo o muro 

de contenção em Itabirito.
Manutenção das vias 
e casas de Itabirito

Um acordo com a Vale e o 
Consórcio Minas Mais prevê que a 
manutenção das vias, onde as carre-
tas estão trafegando, ficará à cargo 
das empresas. Também, foi realiza-
do um estudo de impacto de vizi-
nhança, na rua Manoel João Pinto, 

onde as casas foram vistoriadas e 
as anomalias que vierem a surgir 
em decorrência do tráfego das car-
retas será de responsabilidade das 
empresas. Vale destacar que, fica 
a cargo das empresas, o material 
informativo sobre as alterações rea-
lizadas nas regiões em que o traba-
lho de construção do muro impacta 
a população.

Rota de entrada das carretas Rota de saída das carretas

Mapa com fluxo de veículos
Trânsito de veículos segue 

novas regras no Santa Efigênia 

Estudantes do projeto de música da 
Prefeitura de Itabirito realizam 
apresentações na Praça da Estação

Alunos recebem aulas gratuitas nas escolas do município e mostram 
seus talentos em evento que acontece no final de novembro

Durante todo o ano letivo, quase 
quatro mil alunos das escolas urbanas 
e rurais de Itabirito participam de au-
las gratuitas de música. A iniciativa 
acontece pelo Programa de Educação 
Musical, criado pela Prefeitura, e pre-
tende incrementar o ensino nas ins-
tituições, além de despertar talentos. 
“É um projeto lindo, nossos alunos 
nos encantam com as apresentações 
que realizam. Por meio dessas aulas, 
conseguimos melhorar o ensino den-
tro de sala de aula. Os estudantes de-
senvolvem mais habilidades e apren-
dem a trabalhar com disciplina, além 
disso, contribuímos com a criativida-
de e desenvolvimento da sensibilida-
de musical”, destaca Iracema Mapa, 
secretária de Educação de Itabirito.

O projeto oferece aulas de can-
to, flauta doce, percussão e violão. 
Alunos do Ensino Fundamental I 
participam das oficinas dentro da 
grade curricular; para os estudantes 
do Ensino Fundamental II, as aulas 
são oferecidas como atividades ex-
tracurriculares, ou seja, fora do turno 
de estudos nas instituições. “Já temos 
grupos de corais e de fanfarra cria-
dos pelos próprios alunos. A música 
ajuda na alfabetização, no raciocínio 
lógico, na socialização e até mesmo 
na cidadania. Sabemos que o ensi-
no artístico é de grande importância 
para o município”, enfatiza Raquel 
Monteiro, coordenadora do Progra-
ma de Educação Musical, que ainda 
completa: “Itabirito é uma cidade do 
interior mineiro que obteve êxito na 

implantação do ensino musical nas 
escolas”.

Segundo o professor de música 
do projeto, Breno Henrique Matias, 
as escolas conseguem desenvolver 
trabalhos musicais em parcerias com 
outras matérias, o que fomenta o 
ensino. “Itabirito é pioneiro entre as 
cidades de Minas, que tiveram que 
se adequar a uma lei criada para a 
implementação da música nas insti-
tuições. A prática do projeto agrega 
bastante, pois os alunos passam a co-
nhecer questões que não são do coti-
diano deles, como cantores de outras 
gerações. Eles passam a ver a música 
com outro olhar, não apenas como 
lazer, mas como estudo e aprendiza-
do”, ressalta Breno Henrique Matias.

E para mostrar o talento dos alu-
nos do projeto, eles realizam apresen-

tações para exaltar o espírito natalino 
em Itabirito, nos dias 27, 28 e 29 de 
novembro, às 19h30, na Praça da 
Estação. Durante os intervalos das 
apresentações musicais, uma parce-
ria com o Atelier de Artes Integradas 
levará ao público peças teatrais sobre 
musicalidade.

Confira a programação 
das escolas

No dia 27, apresentam-se os alu-
nos das escolas municipais Guilher-
me Hallais França, José Ferreira Bas-
tos e Manoel Salvador de Oliveira. Já 
no dia 28 é a vez dos musicistas do 
Natália Donada Melillo, Laura Quei-
roz e do Centro Educacional Muni-
cipal de Itabirito (Cemi) e as Escolas 
Rurais. No último dia, em 29/11, é a 
vez dos talentos da Escola Municipal 
Ana Amélia Queiroz.

Isabella kimberly Campos descobriu seu talento para música na escola
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Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório 
nº132/2019, na modalidade de Pregão 
Presencial nº073/2019. Objeto: Aquisição 
de bombas submersas, a serem utilizadas 
na Unidade de Tratamento de Água do 
Serviço Autônomo de Saneamento Bási-
co, município de Itabirito - MG, confor-
me especificações do anexo I, do edital, 
Empresa Vencedora e Habilitada: Global 
Bombas Hidráulica e Elétrica LTDA - 
EPP, perfazendo este pregão um valor total 
de R$66.660,00 (Sessenta e seis mil, seis-
centos e sessenta Reais), Itabirito / MG, 
14/11/2019 – Rogério Eduardo de Olivei-
ra, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato em Manutenção 
Preventiva e Corretiva em Poços Arte-
sianos de Propriedade do SAAE. Refe-
rência: Pregão Presencial nº 071/2018, 
S.R.P. nº 011/2019 nos termos da Lei nº 
8.666/93, com suas posteriores alterações. 
Contratante: Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico do Município de Itabirito - 
MG. Contratada: Hidropoços LTDA.  Ob-
jeto: Contratação de empresa especializada 
em manutenção preventiva e corretiva em 
poços artesianos de propriedade do SAAE 
- Serviço Autônomo de Saneamento Bási-
co de Itabirito, localizado no Distrito In-
dustrial, no km 572 da BR 040, Município 
de Itabirito-MG – Poço 2. Perfazendo um 
Valor Total: R$36.640,00 (Trinta e Trinta 
e seis mil seiscentos e quarenta reais). 
Forma de pagamento: 10 (dez) dias uteis 
após a emissão e conferência da Nota Fis-
cal. Vigência: Fica vigente ate 31/12/2019 
Dotação Orçamentária: 17 512 1705 4011 
33.90.39.00 Permanecem inalteradas as 
demais cláusulas e condições do contrato 
original. Data da assinatura do contrato: 
14/11/2019. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato de Empresa para 
Locação de Gerador. Referência: Pregão 
Presencial nº071/2019, Processo Lici-
tatório nº130/2019 S.R.P. nº021/2019  
nos termos da Lei nº 8.666/93, com suas 
posteriores alterações. Contratante: Servi-
ço Autônomo de Saneamento Básico do 
Município de Itabirito - MG. Contratadas: 
Lima Soluções Energéticas LTDA – EPP 
Objeto: contratação de empresa especiali-
zada na locação de grupo gerador de ener-
gia elétrica à diesel. Incluindo transporte, 
instalação, operação, manutenção, seguro 
do equipamento e desinstalação, sob de-
manda, para atender às necessidades da 
Unidade de Captação de Água do SAAE 
de Itabirito/MG no residencial Villa Bel-
la, conforme especificação do anexo I do 
edital.  Valor total: R$7.500,00 (Sete mil 
e quinhentos reais) Vigência: Fica contra-
tada até 31/12/2019 Dotação Orçamentá-
ria: Oper/Imp. e Mant. do Sist. de Água 
do DI BR 040 e Região Água Limpa. 
17.512.1.701 4.001 3390.39.00  Perma-
necem inalteradas as demais cláusulas e 
condições do contrato original. Data da 
assinatura: 18/11/2019. Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato de Empresa pa-
ra Fornecimento de Produtos Quí-
micos. Referência: Pregão Presencial 
nº001/2019, S.R.P. nº 001/2019 Pro-
cesso nº 017/2019 nos termos da Lei nº 
8.666/93, com suas posteriores alterações. 
Contratante: Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico do Município de Itabirito - 
MG. Contratadas: GR Indústria Comércio 
e Transporte de Produtos Químicos LTDA 
Objeto: contratação de empresa especia-
lizada para o fornecimento de produtos 
químicos a serem empregados no processo 
de tratamento da água (ETA Sede, ETA 
Distritos, ETA Vila Bella) e na unidade de 
tratamento de água - UTA fornecida pelo 
SAAE - Serviço Autônomo de Saneamen-
to Básico do Município de Itabirito-MG. 
De acordo com a portaria Ministério da 
Saúde nº 05/17, anexo XX e conforme 
especificações do anexo I, do Edital – 
Valor total: R$11.070,00 (Onze mil e se-
tenta reais) Vigência: Fica contratada até 
31/12/2019 Dotação Orçamentária: 17  
512 1703   4.008  33.90.30.11 ETA – Ope-
ração / Manutenção e  17  512 1705   4.011  
33.90.30.00 Oper/Imp. e Manut. Sist. 
Água DO DI-BR040. Permanecem inal-
teradas as demais cláusulas e condições 
do contrato original. Data da assinatura: 
11/11/2019. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
Pregão Presencial – 078/2019. Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Pro-
cesso Licitatório n° 137/2019, na Moda-
lidade de Pregão Presencial nº078/2019, 
Objeto: Contratação de empresa especiali-
zada para o fornecimento de um grupo ge-
rador, ser utilizado na UTA – Unidade de 

Parceria com Vale e Consórcio 
Minas Mais traz melhorias à 
estrada do São Gonçalo do Bação

Al. Wolmer de Abreu Matos,160 - Centro  ITABIRITO

Tratamento de Água do SAAE, situada na 
BR 040, KM 572, no Distrito Industrial de 
Itabirito – MG, conforme especificações 
do anexo I, do edital, no dia 05/12/2019 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 079/2019. Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Pro-
cesso Licitatório n° 138/2019, na Moda-
lidade de Pregão Presencial nº079/2019, 
Objeto: contratação de empresa especia-
lizada em locação de caminhão pipa com 
motorista, para transporte e abastecimento 
de água potável, para prestação de serviço 
no distrito e município de Itabirito-MG, 
conforme especificações do anexo I, do 
edital, no dia 05/12/2019 às 14h00min, na 
sala de reuniões do SAAE, situado à Rua 
Rio Branco, nº. 99 – Centro, em Itabirito 
- MG – CEP: 35.450-000  – Site www.
saaeita.mg.gov.br. E-mail: compras@
saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 080/2019-S.R.P. 
nº 023/2019. Encontra-se aberto na sede 
do Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 
99 em Itabirito - MG, o Processo Lici-
tatório n°139/2019, na Modalidade de 
Pregão Presencial nº080/2019, S.R.P. nº 
023/2019 Objeto: Registro de preços para 
futura e eventual contratação de empresa 
especializada no fornecimento de material 
de construção para atender a demanda do 
Serviço Autônomo de Saneamento Bási-
co - SAAE, conforme especificações do 
Anexo I deste edital, no dia 06/12/2019 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 081/2019 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Proces-
so Licitatório n°140/2019, na Modalidade 
de Pregão Presencial nº081/2019, Obje-
to: contratação de pessoa jurídica especia-
lizada em serviços de manutenção em vál-
vulas mecânicas das Estações Elevatórias e 
da Estação de Tratamento de Esgoto Sani-
tário do SAAE de Itabirito-MG, conforme 
especificações do anexo I, do edital, no dia 
09/12/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 082/2019 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Proces-
so Licitatório n° 141/2019, na Modalida-
de de Pregão Presencial nº082/2019, Ob-
jeto: contratação de empresa especializada 
no fornecimento de materiais elétricos, 
a ser utilizados na execução dos serviços 
do SAAE - Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico de Itabirito – MG, conforme 
especificações do anexo I, do edital, no dia 
09/12/2019 às 14h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 083/2019 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Pro-
cesso Licitatório n°142/2019, na Moda-

lidade de Pregão Presencial nº083/2019, 
Objeto: Aquisição de retroescavadeira a 
ser utilizada nas operações e manutenções 
do SAAE de Itabirito-MG, conforme es-
pecificações do Anexo I, do edital, no dia 
10/12/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 084/2019 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Proces-
so Licitatório n°143/2019, na Modalidade 
de Pregão Presencial nº084/2019, Obje-
to: Aquisição de tubos e conexões em MP-
VC, Ferro Fundido e PEAD, para constru-
ção de adutora na rodovia BR-040 região 
da Água Limpa, para o Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico no Município de 
Itabirito-MG, conforme especificações do 
anexo I, do edital, no dia 11/12/2019 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 085/2019 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Pro-
cesso Licitatório n°144/2019, na Moda-
lidade de Pregão Presencial nº085/2019, 
Objeto: Aquisição de tubos e conexões 
galvanizados e em ferro fundido a serem 
utilizados nas manutenções e operações 
do sistema de abastecimento de água do 
SAAE de Itabirito/MG, conforme espe-
cificações do anexo I, do edital, no dia 
12/12/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Eletrônico – 001/2019 - Encon-
tra-se aberto na sede do Serviço Autôno-
mo de Saneamento Básico de Itabirito à 
Rua Rio Branco, nº 99 em Itabirito - MG, 
o Processo Licitatório n°145/2019, 
na Modalidade de Pregão Eletrônico 
nº001/2019, Objeto: Contratação de em-
presa especializada para fornecimento de 
um CNC Router para atender as demandas 
de desenvolvimento de placas de circuito 
impresso e fabricação de caixas para os 
equipamentos desenvolvidos pelo centro 
de desenvolvimento tecnológico (C.D.T.) 
do SAAE - Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico de Itabirito – MG, conforme 
especificações do anexo I, do edital, no dia 
13/12/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Aviso de ERRATA - O SAAE – Ser-
viço Autônomo de Saneamento Básico 
no Município de Itabirito através de seu 
Presidente de Licitação comunica aos in-
teressados que Fica Alterada a Redação do 
Processo nº 134/2019 Pregão Presencial 
nº075/2019: Objeto: Contratação de em-
presa especializada no fornecimento de 
reagentes, equipamentos e vidraria a serem 
utilizados nos processos de análises da 
UTA - Unidade de Tratamento de Água do 
Município de Itabirito-MG e ETA – Esta-
ção de Tratamento de Água, para atender 
de forma eficaz a demanda do sistema. 
Outras informações pelo telefone 31 3562 
- 4100 ou pelo E-mail: compras@saaeita.
mg.gov.br; ou pelo Site: www.saaeita.
mg.gov.br.  24/10/2019. Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.

3561-2182

Colocando cor em 
SUA VIDA

R. Dr. Eurico Rodrigues,106
ITABIRITO

Promoção: 
Tinta Glasurit 
com preços 
especiais 

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

SEGUNDO Clóvis Beviláqua, o casamento é “o contrato bilateral 
e solene, pelo qual um homem e uma mulher se unem indissoluvel-
mente, legalizando, por ele, suas relações sexuais, estabelecendo a 
mais alta comunhão de vida e de interesses, e comprometendo-se 
a criar e educar a prole que de ambos nascer”. Fixo-me especial-
mente na palavra “prole” (filiação) que deve ser a grande finalidade 
de um casamento. Casal sem filhos padece de monotonia a dois. 
A casa corre triste, sem vida, sem movimento, sem sentido. Entre-
tanto, respeito com toda consciência, a decisão de ambos: marido e 
mulher, quando decidem por não ter filhos.

“A CONSTITUIÇÃO Federal de 1988, equiparou o filho ilegíti-
mo e o adulterino ao legítimo, mas a doutrina ainda divide a filiação 
ilegítima em:

1 – Natural: quando, apesar de ilegítima, as pessoas podem 
se casar. Um exemplo deste são os pais solteiros. 2 – Adulterinos: 
quando as pessoas não podem se casar. É o caso do pai já casado. 
3 – Incestuosa: quando, por parentesco muito próximo, as pessoas 
estão impedidas de se casar” (Vademecum, pág. 38 de Márcia Ne-
ves).

É bom, salutar e oportuno lembrar que o nosso Código Penal, 
apesar de velho, mas não tão antiquado, porque ainda está servin-
do para orientar criminalmente o País, a Nação, ao Estado Leviatã. 
Apesar de malhado pelos comentaristas de televisão e rádios, me-
lhor com ele que sem ele. Exemplificando, via legislação penal, os 
crimes contra a Família estão distribuídos em: “contra a assistência 
familiar e contra o pátrio poder, tutela e curatela”.

Hoje, focalizamos os crimes contra a família, contra o próprio 
casamento, que são os seguintes: 1 – Bigamia; 2 – Ocultação de 
impedimento; 3 – Conhecimento prévio do impedimento; 4 – Simu-
lação de autoridade para celebração do casamento; 5 – Simulação 
de casamento; 6 – Adultério (revogado o artigo 40 do Código Penal 
pela lei n° 11.106/2005).

É preciso conhecer a lei porque a ninguém é dado desconhe-
cê-la, ainda que técnica e volumosa. Milhares de enunciados legais 
enchem as páginas de nossos códigos.

EM CONCLUSÃO, podemos afirmar que neste nosso querido 
Brasil, milhares de famílias existem ocupando nossas cidades, mu-
nicípios e distritos. Famílias que primam pela sua lealdade aos prin-
cípios legais, criando seus filhos dentro da lei e da liberdade. Muitas 
delas sem condições plenas economicamente, mas sempre unidas, 
com amparo aos seus filhos.

Pais e mães que se desdobram de todas as maneiras para que 
não faltem o teto, o pão, a roupa, a escola, a diversão a eles(as). 
Vivendo, muitas vezes, somente do salário mínimo, tudo fazem pa-
ra que a vida de seus filhos seja provida do necessário para viver.

Infelizmente, enquanto esta realidade é constatada, a gente 
vê que há políticos, autoridades dos três poderes, que abusando 
de suas privilegiadas situações econômicas, roubam vergonhosa-
mente, escandalosamente, no exercício de suas funções, de seus 
cargos.

Um dos componentes, dos efeitos do casamento, após fidelida-
de recíproca e a vida em comum no domicílio conjugal, é a mútua 
assistência que engloba o apoio, o conforto e a atenção que os côn-
juges se devem mutuamente, com obrigação alimentar, vestuário, 
transporte, medicamentos e até diversões.

Se isto acontecer harmonicamente, haverá sempre uma família 
verdadeiramente feliz. Que Deus proteja e assista a Família!

Família, célula mãe Família, célula mãe 
da sociedadeda sociedade

Obras foram realizadas pelas empresas parceiras 
de Itabirito e trazem mais qualidade de vida

Uma parceria entre a Prefeitura de Itabirito e a Vale, por meio do Consórcio 
Minas Mais, está trazendo melhorias para a estrada de terra, que segue para o dis-
trito de São Gonçalo do Bação. As empresas realiza-
ram a terraplanagem do local, criando uma abertura 

no acesso nas 
proximidades 
da Fazenda 
da Mata e 
melhorando o 
ponto em que 
é descartado 
o lixo da co-
munidade. O 
ponto de ôni-
bus também 
ficou melhor 
localizado e 
todo a região 
da obra rece-
beu revesti-
mento primá-
rio com brita 
graduada.

“Solici-
tamos à Vale 
uma melhoria 
no acesso pa-
ra o São Gon-
çalo do Ba-
ção. Fomos 
prontamente 
atendidos. 
Esta me-
lhoria, além 
de dar mais 
segurança aos 
motoristas e 
moradores da 
região, facili-
tou o posicio-
namento da 
lixeira usada 
pelos sitiantes 
das proximi-
dades. É mais 
uma parceria 
que traz me-
lhora da qua-
lidade de vida 
em Itabirito”, 
conta Orlan-
do Caldeira, 
prefeito de 
Itabirito.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Banda: A Corporação musical Santa Cecilia 
recebe neste domingo a Banda 12 de Mar-
ço, da capital, para uma grande apresentação 
na Praça da Estação a partir das 10 horas. A 

semana foi marcada de eventos religiosos em honra à Padroeira 
Santa Cecília em sua 123ª festa. Neste sábado, procissão da sede 
da banda até a Matriz da Boa Viagem, culminando com uma missa 
em ação de Graças as 18h 30. A Corporação Musical Santa Cecilia 
é orgulho de nossa gente e continua seu papel extraordinário de 
atrair jovens para a divina arte. Parabéns! 
Consciência Negra: Uma série de eventos marcou a semana por 
ocasião das festividades da 31ª semana da Consciência Negra em 
nosso município. O público prestigiou os shows e desfiles na pas-
sarela trazendo importantes talentos que engradeceram o evento, 
despertando ainda jovens de todas as idades para a conscientiza-
ção e a importância do negro na sociedade. Parabéns Antônio Car-
los Dias (Telefunkem) por incentivar, mais uma vez, um trabalho 
edificante para nossa sociedade. Realização da Prefeitura, Comitê 
Municipal da Igualdade Étnica Racial, Bloco Axé-Igbá e Coletivo 
Netos da África.
Nosso abraço: Aos irmãos Carlos Alberto e Sinfrônio Vaz, que há 
décadas atuam na prestação de serviços elétricos automotivos. Em-
preendedores de sucesso que enaltecem nosso parque comercial. 
Sempre de bem com a vida, os irmãos Beto e Sinfrônio vão con-
quistando a cidade com suas amizades, capacidade e determinação. 
Sucesso sempre!
Social: Um problema que nos afligia há anos era a concentração de 
pedintes e alcoólatras na Praça 1º de maio. Uma ação bem plane-
jada da Secretaria de Ação Social, Ministério Público e lideranças 
comunitárias tornou possível equacionar este dilema, com a trans-
ferência destes senhores(a) para a casa de apoio. Nossos parabéns 
a todos que trabalharam por este objetivo, em especial a Secretária 
Juliana Costa (destaque da atual administração) pelo seu empenho, 
visão e sensibilidade.
A lei de Charles: 1) Nada é para sempre neste mundo, nem mes-
mo os nossos problemas. 2) Eu gosto de andar na chuva porque 
ninguém vê minhas lagrimas. 3) O dia mais desperdiçado na vida 
é o dia que não sorrimos. 4) Os seis melhores médicos do mundo 
são: a luz do sol, descanso, exercício, dieta, água, auto estima e 
amigos. Se você ver a lua você verá a beleza de Deus, o sol o poder 
de Deus. No espelho você verá a melhor criação DELE. Acredite 
NELE sempre. Somos todos turistas e Deus é nosso agente. (Char-
les Chaplin -1889-1997)
Por onde anda? Dirlei Vander da Silva. Liderança de grande con-
ceito em Ribeirão do Eixo e adjacências. Casado com Helen e pai 
de Henrique e David ele é formado em pedagogia, professor de 
matemática, engenheiro civil e coach, e sempre de forma positiva 
contribui com nossa sociedade, sendo gente de expressão na Cida-
de Encanto.
Para refletir: A sabedoria é a parte suprema da felicidade. (Só-
focles).

Sacerdote de Itabirito fala sobre Dia 
Mundial do Pobre e destaca ações 
sociais da Paróquia de São Sebastião

Leo do Social: Dr. Marcos Antônio Marques Felix, Secretário 
de Saúde do Município, recebeu do vereador Leo do Social 
importante reforço em equipamentos adquiridos através de 
emenda parlamentar no valor de 500 mil reais, dando assim 
melhores condições no atendimento aos cidadãos através 

dos profissionais de saúde. São dois digitalizadores de 
imagens de raioX e dois ultrassom. Leo do Social, com sua 
expressiva liderança busca sempre o bem estar da popula-
ção, quer seja na tribuna do Parlamento Municipal ou nas 

ações em prol de uma Itabirito melhor. 

A igreja católica celebrou no 
domingo (17) o Dia Mundial dos 
Pobres. A data foi instituída pelo 
Papa Francisco com o objetivo de 
chamar atenção para realidade das 
pessoas carentes. O momento foi 
lembrado pelo padre Edmar José 
da Silva, da Paróquia de São Sebas-
tião, em Itabirito, durante a reunião 
de vereadores nesta segunda-feira 
(18).

O Padre Edmar fez uso da 
Tribuna Livre e pediu o apoio dos 
parlamentares. “Resolvemos fa-
zer atividades externas à vida da 
paróquia, como a vinda aqui nesta 
Casa, para mostrar aos vereadores 
a importância do Legislativo na mi-
nimização ou então na solução dos 
problemas ligados às pessoas mais 
carentes”, ressaltou.

No início desse mês, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) divulgou uma pesquisa 
com dados da Síntese de Indicado-
res Sociais (SIS) que revelou que a 
extrema pobreza atingiu 13,5 mi-
lhões de pessoas em 2018 e chegou 
ao maior nível em sete anos. Em 
Itabirito, o padre Edmar contou que 
vários projetos sociais são desen-
volvidos pela paróquia há muitos 
anos, mas que nos últimos tempos 
a procura aumentou consideravel-
mente. “A nossa preocupação é 
antiga. Mas com essa efervescên-

cia do número de pobres, digamos 
assim, tem aumentado a procura. 
Então a assistência tem sido maior 
diante do crescimento do fenôme-
no da pobreza”, reforçou.

O pároco falou também das 
doações que a igreja recebe e como 
são importantes para os projetos 
sociais. “Nós temos um bazar em 
que recolhemos roupas já usadas, 
em bom estado de conservação, 
recolhemos móveis usados e ven-
demos por preço muito módico, 
como forma das pessoas valoriza-
rem o pertence. O povo de Itabirito 
é muito solidário, nosso bazar tem 
sempre muitos objetos para serem 
doados ou vendidos a preços bem 
baratinhos para quem precisa. E 

com esse dinheiro fazemos outras 
iniciativas, como compra de remé-
dios, pagamos passagem, tratamen-
to de saúde, entre outras”, pontua.

Durante sua fala, padre Edmar 
citou alguns projetos desenvolvidos 
na cidade como a Casa de Apoio, 
que em parceria com a Prefeitura 
de Itabirito, acolhe as pessoas que 
moram na rua; o projeto Ascender, 
que constrói casas populares com 
ajuda dos próprios beneficiários 
e apoio da igreja. E também citou 
várias obras sociais que atendem 
diversas famílias durante o ano. 
“Somente na Pastoral da Criança 
são 280 famílias atendidas; pelas 
obras sociais, por mês, são doadas 
cestas básicas a aproximadamente 
70 famílias e com as casas popula-
res apoiamos 12”, pontuou.

Como mensagem final, o padre 
fez uma reflexão sobre a aporofo-
bia, termo utilizado por uma filóso-
fa espanhola para falar da aversão 
aos pobres. “Hoje existe certa rejei-
ção ao pobre. Onde há pobre a pes-
soa não quer chegar, não quer ver, 
tocar... isso é uma realidade muito 
triste. Para nós que somos cristãos, 
nós devemos ver Cristo nas pessoas 
pobres. Elas nos dão inclusive uma 
oportunidade de nos santificar, pois 
na prática do bem nós vamos evo-
luindo. Além de ajudar as pessoas 
com a solidariedade e com a parti-
lha, nós também somos ajudados, 
pois aprendemos com eles e eles 
nos dão a oportunidade de exercitar 
o que é mais importante, a nossa vi-
da de fé e amor fraterno”, destacou.

Por Michelle Borges

Romeu Arcanjo

Participação da 
comunidade 
no tema da 
pavimentação 
de MG-030 é 
importante!

Barro, muito barro, em tempo de chuva. E poeira em 
demasia em dias de seca. Essa é a realidade da comunida-
de do Marzagão, em Itabirito (Região Central de Minas). 
Isso porque a MG-30, que dá acesso à localidade, não é 
pavimentada. Uma Audiência Pública, a ser realizada pela 
Câmara de Itabirito, discutirá o assunto. Toda a população 
itabiritense está convidada. A audiência será quinta-feira 
(21/11/2019), às 19h, no Plenário da Câmara, Avenida 
Queiroz Júnior, 620, bairro Praia. A MG-30 é de respon-
sabilidade do Governo de Minas Gerais, e só ele tem com-
petência para realizar a obra. Contudo, a pressão da popu-
lação e das autoridades itabiritenses é importante para que 
a obra se tornar virar realidade. Em tempo: a MG-30 liga 
Itabirito a Rio Acima.  

(31) 98489-7530

(31) 98491-1890
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Lá vem mais uma “black Friday”, criação dos ianques copiada, 
quase debochadamente, pelos tupiniquins, ao longo dos últimos 
anos, como soe acontecer com tudo que o brasileiro vê lá fora e 
tenta copiar cá dentro. As primeiras “sextas-feiras negras” (tradução 
para black fridays) tupiniquins, promovidas online, quase não foram 
notadas e, por isso mesmo, obtiveram vantagens os que delas par-
ticiparam, adquirindo algo de que necessitavam. Produtos de valor, 
relativamente, elevado eram vendidos por uma pechincha; e tinha 
que ser assim porque o comércio online estava no início e a des-
confiança era forte destaque entre os poucos internautas daquela 
época. Então, sim, “black Friday” era, de fato, uma grande oportuni-
dade, desde que, dentro da promoção, o consumidor encontrasse 
o produto que procurava. Depois a coisa virou isso que aí está: até 
o vendedor de banana, em cima de um caixote, na esquina, anun-
cia a “black Friday”! Vai ver, ele nem sabe o que é isso! O cara dá 
um descontinho mequetrefe, coisa ordinária do dia-a-dia e diz que 
é a “Black Friday”. Outros fazem pior, pois parece que o tupiniquim 
gosta de ser enganado: aumentam o preço uns trinta ou quarenta 
dias antes, para reduzi-lo no dia da promoção. Aí a coisa fica mais 
para “black fraude”. É o preço a pagar por viver num país grande, 
bobo e irresponsável!

O BERRO DO 
BODE ZÉ

No deboche aos gringos, No deboche aos gringos, 
pagam os tupiniquinspagam os tupiniquins

Corais de diversas cidades se 
apresentam em Mariana e Ouro Preto

Pedro Ferreira

Mariana e Ouro Preto, as duas 
cidades históricas com grande repre-
sentatividade cultural em Minas Ge-
rais, se unem mais uma vez para rea-
lizar o Vozes que Cantam - Encontro 
de Corais. O evento chega em sua 17ª 
edição e acontece entre os dias 28 de 
novembro e 1 de dezembro. Em Ma-
riana, as apresentações serão na Praça 
da Sé, já em Ouro Preto, os corais se 
apresentam na Casa da Ópera.

De acordo com o secretario de 
Cultura de Mariana, Efraim Rocha, 
essa edição irá reunir 19 coros de di-
versas cidades. “O evento se propôs 
a resgatar e dar maior força a esta 
importante manifestação musical, 
revigorando o gosto pelo canto coral. 
Também queremos valorizar essa 
antiga tradição mineira e elevar os 

nomes das duas mais antigas cidades 
mineiras numa mostra da arte que 
aqui se produz desde os primórdios 
do século XVIII”, destacou.

Sobre – O Vozes que Cantam 
– Encontro de Corais surgiu em 2003 
quando reuniu coros de Mariana, 
tanto da sede quanto dos distritos. A 
partir de 2004 passou a homenagear 
como Personalidade da Música em 
Mariana pessoas que se destacaram 
na defesa da preservação da cultura 
musical. Em 2017 as secretarias de 
Cultura de Mariana e Ouro Preto fir-
maram uma parceria para realizar o 
vento nas duas cidades.

Homenagem – Desde 2004 são 
homenageadas pessoas que se des-
tacaram em defesa e preservação da 
cultura musical. Nesta edição, o ho-
menageado será Dom Francisco Bar-
roso Filho, Bispo Emérito de Olivei-
ra, ouropretano, músico e fundador 
do “Coral São Pio X”, de Ouro Preto, 
que neste ano completa 60 anos de 
atividade. Para isso, será realizado 
uma missa em Ação de Graças ao 
homenageado às 19h, na igreja São 
Francisco de Assis, em Ouro Preto.

Dia 28 de novembro (quinta-feira): 
Igreja de São Francisco de Assis - Ouro Preto; 
19h - Missa em ação de graças nas intenções de 
Dom Francisco Barroso Filho, homenageado como 
“Personalidade da música em Mariana e Ouro 
Preto 2019”. Participação: Coral São Pio X , de 
Ouro Preto.

Dia 29 de novembro (sexta-feira): 
Mariana – Praça Cláudio Manoel – 19h; 
Coral Espírita Vinha de Luz – Ouro Branco; Coral 
Pró Musica UFJF – Juiz de Fora; Viri Tertius – 
Santa Rita de Ouro Preto; Coral Infantil Vozes da 

Esperança – Passagem de Mariana; Coral Viva 
Voz – Guarapari/Es; Coral Cidade dos Profetas 
– Congonhas; Coral Canarinhos de Santana- 
Mariana. Ouro Preto – Casa da Ópera 
– 19h; Coral do Ministério Público de Minas 
Gerais – Belo Horizonte; Coral IFMG – Ouro 
Preto;Samba Preto – Ouro Preto; Canto e Dança 
Negro por Negro – Brumadinho; Coral São Pio 
X – Ouro Preto; Coral Tom Maior – Mariana.

30 de novembro (sábado): Mariana 
– Praça Cláudio Manoel – 19h; Coral do 
Ministério público de Minas Gerais – Belo Hori-
zonte; Coral IFMG – Ouro Preto; Samba Preto – 
Ouro Preto; Coral Vozes das Gerais INSS/Receita 
Federal – Belo Horizonte; Canto e Dança Negro 
por Negro – Brumadinho; Coral Encanto das 
Gerais – OAB/CAA - Belo Horizonte; Coral São 
Pio X – Ouro Preto; Coral Tom Maior – Maria-
na. Ouro Preto – Casa da Ópera – 19h; 
Coral Espírita Vinha de Luz – Ouro Branco; Coral 
Pró Musica UFJF – Juiz de Fora; Viri Tertius – 
Santa Rita de Ouro Preto; Camerata Lux – Belo 
Horizonte; Coral Vozes de Entre Rios – Entre 
Rios de Minas; Coral da Irmandade de São Be-
nedito – Itajubá; Coral Viva Voz – Guarapari/
Es; Coral Cidade dos Profetas – Congonhas ;Co-
ral Canarinhos de Santana- Mariana.

1 de dezembro (domingo): Mariana 
– Praça Cláudio Manoel - 14h; Coral do 
Ministério Público de Minas Gerais – Belo Hori-
zonte; Coral Espírita Vinha de Luz – Ouro Bran-
co; Coral IFMG – Ouro Preto; Coral Musicanto 
– Contagem; Coral Pró Musica UFJF – Juiz de 
Fora; Canto e Dança Negro por Negro – Bruma-
dinho; Viri Tertius – Santa Rita de Ouro Preto; 
Coral Viva Voz – Guarapari/Es; Coral Cidade 
dos Profetas – Congonhas; Coral Canarinhos 
de Santana- Mariana; Coral São Pio X – Ouro 
Preto; Coral Tom Maior – Mariana. 


